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11.3.1	 O desafio
Produtos redondos, como as latas de refrigerantes e cervejas, têm a tendência de se 
deslocar e se rearranjar durante o processo de embalagem por encolhimento. 

11.3.2	 A solução
Este novo sistema de embalagem obtém vantagem deste fato e utiliza linhas 
deslocadas para montar embalagens que são suficientemente estáveis, permitindo a 
eliminação do uso de bandejas (Figura 11.5).

O novo sistema de embalagem (Figura 11.5a) preenche os espaços vazios das 
embalagens tradicionais (Figura 11.5b), de modo que ocorrem mais pontos de contato 
entre as latas ou garrafas individuais. Ao invés do padrão quadrado tradicional, com 
quatro pontos de contato (Figura 11.5b), o novo sistema de embalagem utiliza a 
geometria triangular e obtém seis pontos de contato (Figura 11.5a), o que confere 
maior suporte à carga. 

Figura 11.5	 Sistemas de embalagem por encolhimento com 24 embalagens primárias: 
a) embalagem Nested Pack® (6 pontos de contato) e b) embalagem 
tradicional (4 pontos de contato) (Fonte: POLYPACK, 2014).
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11.3.3	 Resultados finais
Este sistema de embalagem tem os seguintes benefícios ambientais:

■■ Redução do consumo de matéria-prima;

■■ Redução do resíduo de embalagem gerado nos canais de distribuição;

■■ Aumento da quantidade de produto por palete.

Existem diversas opções para a paletização de cargas com menor impacto ambiental, 
incluindo o uso de máquinas projetadas para otimizar o uso do filme. Outras opções 
são a eliminação do filme estirável e do hot melt por adesivos removíveis ou por fitas 
estiráveis, que estabilizam a carga e contribuem para a redução do impacto ambiental 
da paletização (GREENER PACKAGE, 2012; 3M, s.d.).

11.4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Estes exemplos demonstram como a integração de aspectos ambientais no projeto de 
embalagens, ainda que sejam alterações pequenas, podem promover grandes ganhos 
ambientais e econômicos ao longo da cadeia produtiva. 
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CAPÍTULO 12:  
A LOGÍSTICA E SUAS INTERAÇÕES  

COM AS EMBALAGENS  
REUTILIZAÇÃO DE EMBALAGEM NA 

DISTRIBUIÇÃO DE MATERIAIS ESPORTIVOS

Henrique Trefiglio Tomaz  
 Sérgio Adriano Loureiro

12.1	 INTRODUÇÃO
Cada vez mais as empresas estão sensibilizadas e preocupadas com a preservação 
dos recursos ambientais. Dados do Panorama dos Resíduos Sólidos no Brasil (2013) 
da Associação Brasileira de Empresas de Limpeza Pública e Resíduos Especiais 
(Albrepe) apontam que no Brasil em 2013 foram geradas 76,39 milhões toneladas de 
resíduos urbanos, deste montante estima-se que 20% são embalagem de consumo.

Nas últimas décadas os programas de reciclagem de resíduos têm evoluído nas cidades 
brasileiras, estes programas têm como foco principal a separação e coleta seletiva de 
resíduos conduzidas pela população ou através de cooperativas de catadores. No 
Brasil, inciativas conduzidas pela indústria ainda são raras, mas este cenário será 
diferente devido à Lei de Resíduos Sólidos que entrou em vigor este ano.

O estudo de caso apresentado enquadra-se nesta última categoria, uma empresa 
multinacional de grande porte do mercado de materiais esportivos identificou uma 
oportunidade para reduzir seus custos logísticos e consumo de embalagens através do 
reaproveitamento de embalagens de transporte de papelão ondulado.

12.2	 DESCRIÇÃO DO ESTUDO
Do centro de distribuição de 40 mil metros quadrados, localizado no interior do Estado 
de São Paulo, a empresa distribui aproximadamente três milhões de produtos em mais 
de sete mil pontos no Brasil, cerca de 70% deste montante na região Sudeste. A empresa 
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utiliza os serviços de um operador logístico, que emprega em média 600 colaboradores 
em três turnos de operação, seis dias por semana. Neste centro de distribuição são 
armazenados mais de 5 milhões de produtos de 65.000 SKUs (stock keeping unit) 
divididos em três unidades de negócio: calçados, vestuários e equipamentos.

A cada quatro meses, uma nova coleção chega ao mercado e os produtos da coleção 
passada em estoque no centro de distribuição ou em posse dos varejistas, por não 
terem sido vendidos ou por apresentarem pequenos defeitos, retornam ao centro de 
distribuição. Posteriormente são destinados a lojas de ponta de estoque (outlets) a um 
preço inferior, para esta operação a empresa possui um processo de logística reversa 
estruturado.

Todo o processo de recebimento e expedição dos produtos ocorre através do centro de 
distribuição, cerca de 80% dos recebimentos são de produtos importados, em média 
doze mil caixas de calçados são recebidas diariamente no centro de distribuição, 
enviadas de fábricas terceirizadas localizadas principalmente na Ásia. Os produtos 
são recebidos no armazém a granel e a embalagem utilizada são as caixas de 
transporte. Atualmente existem seis diferentes tamanhos de caixas de transportes 
para os produtos das três diferentes unidades de negócio.

Após o recebimento as caixas são armazenadas em estruturas do tipo flow rack, 
quando uma demanda é realizada, o operador logístico abre a caixa de transporte e 
separa os itens que compõem o pedido do cliente. Uma vez que as embalagens de 
transporte são esvaziadas, as mesmas são destinadas a uma gaiola dentro do centro 
de distribuição. Quando a gaiola é preenchida, seu conteúdo é movimentado para uma 
caçamba localizada na área externa do centro de distribuição, que posteriormente é 
recolhida por uma empresa de reciclagem.

Figura 12.1	 Desperdício de caixas.

Os produtos separados que compõem o pedido do cliente recebem então uma nova 
embalagem de transporte antes de seguir por transporte rodoviário para cliente final. 
Hoje, são adquiridas mensalmente em média 230.000 caixas/embalagens para 
expedição de mais de 2 milhões de pares/peças, o que representa um custo mensal 
de aquisição de aproximadamente R$ 600.000,00. 
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Seis diferentes modelos de embalagem de transporte outbound são empregados no 
Brasil, os modelos mais utilizados são o M01 e M02, que representam cerca de 
30% do total de caixas expedidas, geralmente empregadas para embalar calçados. 
Estes dois modelos possuem dimensões iguais a dois modelos de embalagens de 
inbound recebidas das fábricas asiáticas, os modelos X16 e X18. Além de possuírem 
as mesmas dimensões, as embalagens de inbound possuem maior resistência e 
qualidade que as compradas no Brasil, assim além da oportunidade de reduzir o custo 
logístico associado a compra de embalagens, a empresa identificou uma oportunidade 
de melhoria no nível de serviço ao cliente uma vez que o reaproveitamento das 
embalagens poderia gerar uma redução nas avarias de transporte.

Anualmente 760.000 embalagens do modelo M01 e M02 são compradas, 
totalizando um custo de aquisição de R$ 1.365.000,00. Reutilizar as embalagens 
X16 e X18 representa, além de uma oportunidade de redução dos custos logísticos, 
o desenvolvimento de uma operação mais sustentável. Para iniciar o processo a 
empresa buscou desenvolver um novo fluxo junto ao operador logístico.

Figura 12.2	 Modelo da caixa.

As embalagens de transporte inbound X16 e X18 passaram a ser separadas das demais 
e armazenadas em uma gaiola especíifica. Quando a gaiola está preenchida, um 
auxiliar do armazém a movimenta até uma área segregada para dar início ao processo 
de retrabalho. O processo de retrabalho consiste na seleção das caixas em condições 
de reutilização, desmontagem e colagem de uma etiqueta sobre o código de barras 
original da embalagem de inbound com objetivo de evitar equívocos e confusões de 
leitura no processo de recebimento do cliente final, a etiqueta também informa ao 
cliente que a embalagem de transporte é uma caixa reutilizada, valorizando assim a 
política de sustentabilidade adotada pela empresa.  O processo é finalizado com a 
movimentação do palete de embalagens retrabalhadas para área de armazenamento em 
área específica ou para expedição, onde um colaborador responsável pela montagem 
do pedido irá montar a caixa e utiliza para embalar os produtos solicitados pelo cliente.



EMBALAGEM NA LOGÍSTICA URBANA: Conceitos, Métodos e Práticas

222

FIGURA 12.3	 Gaiola para descarte de embalagens a ser retrabalhada.

Para evitar que uma embalagem nova seja utilizada pelo colaborador, o sistema de 
gerenciamento do armazém (WMS) informa o colaborador através do coletor RF que 
este deve utilizar uma caixa retrabalhada.

Figura 12.4	 Caixas já retrabalhadas na área de montagem.

Figura 12.5	 Estoque de caixas retrabalhadas.
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O processo de retrabalho das embalagens de inbound tem um custo associado de R$ 
0,65 por caixa. Um plano de trabalho inicial junto ao operador logístico definiu como 
meta um volume anual de 458 mil caixas retrabalhadas, o que totaliza um custo 
operacional de R$ 280 mil.

Considerando a demanda anual de caixas do modelo M01 e M02 de 760 mil caixas, 
o plano inicial de trabalho comtempla a substituição de 60% do total por caixas 
retrabalhadas. Sendo de R$ 1,38 o valor de compra de uma nova unidade de caixa do tipo 
M01 e M02, o custo logístico anual com novas embalagens será de aproximadamente 
R$ 420 mil. Assim, o custo total da operação será de R$ 700 mil reais.

Quando comparado ao custo atual de aquisição de novas embalagens dos modelos 
M01 e M02, de R$ 1.365.475,00, estima-se, portanto, uma redução de custos 
de aproximadamente R$ 650 mil ou 48%. Além da redução de custos, o emprego 
das caixas retrabalhadas na operação irá resultar em uma economia anual de 360 
toneladas de papelão, o que representa cerca de 7 mil árvores que deixarão de ser 
cortadas anualmente para confecção de embalagens.

Figura 12.6	 Resumo do Projeto.
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